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por l1ui�QSebàS!Bã() J)el�es «No que respeita à. [unte �
Central das Casas dos. Pes­
cadores, é jasto saliental'-sel
que está. verdadeiremente
informada do espírito da
Revolução N'acional e ani- I.

mada pelo dinamismo e'
sctividede fecunda do' sea

l Presidente, sr, Coinandante
Henrique Tenreiro,< que
tem promovido uma obra
que convém pôr em [ústo
relevo».

'

,

(lYo discurso do Sr. Min'istro das I- Corporações, a quando da

Inauguração do Bairro dos I
Pescadores da Afurada, no I

t po�t�� :; h J�

...� .

e cOIn um urandfl'Cbefe "I
-;��iiJi£££cœzæ _ªWfí7ÆPr�»4 tF���r�

I'

• .
I "..' I.. . 0:,...' �' t ' � ;f

"
..

.

'COM' o-œegresso ¿¡'o¡¡ministro do Ultramar a Lisboa, concltríu-
,

-se a -maior viagem de todos 0$ tempos dum,'-t'.Ó.embro do
" "

Gove1'p.Ú português a Portugal ultra:mal'ino� Pela pfÍmeira
,__ vc;,.?, na História ¡de Portug,aI, um, l1).ini�tro de .Estado v is i­
_..

.

tou as possessões .do Oriente, ,À I;ndia, Timor e -Macau,
que, pe[a sua distância da Metrópole, jamais haviam recebido a

visitaJ d{Lin" representante d irecto do po,de;;· cen tÚi.I,'· estiveram,
desta vez;em Irrtímo contacto C9m quem, pel¡¡¡. sua ca tego ria social
e pela posição política, estava em condicões. de' auscultar' as

':'úécessidades dessasIorigfnquas ��J'

P.arcelás do Império português -

.

� resolver os 'prob.lemas de­
pendentes dum eonhecimento
completo .cla vida [ocal.: A
grantle, vragem dó sr. comarr-

,.,dante:'Sa.rme1J.to Rod¡¡;ütuesJ te-
vê, pois, excepcional i'mpor- �

-

J ",

târiciâ, 'uio só pa ra a Índia,
�tfiin,oi e Macau, qú.e deJa"be-­
,1.nt;ficiar3¡m�. corno," provfnc'ias
..,,-ultramarinas 1 visitadas.r peJo
J m in istro : do Ultramar: mas
-tarribérn para Portugal metro-

o. 'politano" .Q1ue intere�sadarhen-
.te,' curiosamente, acompanhou
o grande :viajan.te has' �as,
-inemor-ávei's�jornàdas pelaAsia
e ÍPela Oceania. POJ'tugâ€SaS;
Nada::rhais .;çonv�J1iente,'�ho

• - ' - - '. __ o

1-- .
'

momento que passa, ao que a

prese:..nça tdO'l' sr." 'cioma>nªante
SaT�ento R;odrigues 'na India
P<i>r'tllguesa,. on.de- algu.ns., de­
m�entade>s e ambi:ciosos, "des­

. peifados e aproveitadores ,de
(! esp.eciais drcunstâmcias, da po­
lítica mundial haviam promo­
vido o'mais execrável e o mais
absurdo dos movimentos sepa­

,ratistas, com o mal,disfa:rç�do
-

apoio dos sai disant pàtriotas
indianGs que, à V0'l imperia­
lista do sr. Jawararlal Nehru,
se esforçam por e�rpulsar os

europeus,.da PenÍnsü!a Hin­
dustânica e prender com ara­

mes de fácil desprendimento,
o ,mosàico de povo's a que, pre­
tensiosamente, vaidos.amente, .

se intenta chamar a -Grande -

Íñdia, A visita do m:inistrõ dõ'
Ultramar, quando por outras

razões ponderosas não se a-ssi­
nalasse, assinalava -se, sem

dúvida, pela conveniência de
'atirmar, in- loco, a inabalável

, vontade de Portugal de não s�
separar da sua velha Índia;
junto da qual, ano ,após ano,
século·' após; século,. tem cami­
nhado ao longo da História,
Aos indo-portugueses o sr.

comandante Sarmento Rodri-'
g'U� foi dizer, com a autori­
dacr� que lhe advém do alto
cargo oficial que desempenha"
que o Império português é unô.

DIÁRIO DE NOTÍ"­
CíAS nubl.ico u um in te­
¡'es'�tln¡e' a rt ig o ace sead e

_'il :ç.eóna,rdo çla Vi'r;ci, ho­
mem de 'y,astos con h.ec i­

meritos em todos 'O'S ramos do
saber b.1l'nano. Pode átirmar-

'-��¡_ se� . ex¡rgerp: que, a4.u'ele _.

saPIa da. Renascen.ca Itahana d M·
.' dt>

foi enciclopédico,' tahi:ez o

,lJ... a �ser�lçor Ba

ú1}ico' encido-pédi'to dé todos des.empenhou. as elevadas fun-

ds' temp' us, 'honra e glória' da., ções de �ohselheiio no reinado:J ti'
<

,-

() I' h"
-

"
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,

cr, d "D" C 1 d .c" :.,.41
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Q . ,:'�i.f()·HUIl}8Iuda.de. '. .•

e. ar os, e quem era.
,
t CUI .

V·
- 'h'.5 amig@ pessoal; e dep&tado;¡nCl, c{uey, VIveu a.oO

'1 ."AI � ':'",

anos; produziu 2:75 in ventos, pe o -:fi g'arVe em vária's J1egis-
entré- os qtu::tis a máquina de laturas. £ diga-se, lil1ma.' evo- A grande ohra,¡:\ssistehciaI

V�I.;l1', l)1;�cursoh 'd0.a\Ôro:d'lano câção'iápida, que ao�sr. Côn-. que Àntero Nôbr€ está'rea-
modeulO,..

. s'e1heilo Ramirez e, conjul1 ta- l..izandô em .Olhão e a que já

Ora, a, éste- 'respeito, vou mente, ao digno par dó Reino' aqui nos referimos, prome-

divagar
_

um P9uco, sem que
Dr. Mateus Teíxeira ,de Àze- tendo at,é sob'fe ela uma l;1.rga

nesta; div",gação o leitor'veja vedo se deve a maior' obra' roeporta,i;el\n, qúe n,ão tios ,foi
e"m mim o intento de .m·enos- efec.tuada dtlrante os últimos ainda possível fazer, acaba de '--.

prezar a invenção daquele no- _

50anos no SQtayento algarvio' regisi'àr o'l3eu primeiro grande
tahilíssÍm'o cien tista, cUJO sa-

- a construção' do cã'm-inho ado de consolidação, com o
'

b J r<H

N- de ferro de Faro a Vila R.eal sancÍohamento, 'por- parte do
,

" er. ;:hcneu a 1 erra. ao; o
S I

caso é outro, de ,anta António. J\1inistério elo nterior, ,da

Àos aeroplanos, ou aviões,
-

O En¿enheirocSeba'stiiio Ra- é-riação da·Santa Casa d� Mi-

já' a velha Bíhlia, no Ve�ho' mirez, na plenitude dos seus sericórdia qaquela vila,
.

'Testamento, se refere como ideais, no ardat do seu senti- '�]Á. fundação da Banta Casa.,
,existentes, em tempos passa- .mento, temservidb c'om dlgni- da ¡qiséricórdia de Olhão, ,.

d· dade o actual regime.
-

c\ljos Estatutos ou Co.mpro-
os.

O.

Vejam:)s a prova: _

' seu dinamism.q é notório: misso foram aprovados' p.or
Isaías (profet-a -luden, ride a sua figura surgé sempre' despacho mirristerial de 7 do

- y
d

-�
1" •.. ..

lh-
.. , l' ., dé direitos entre patrões e em-

viveu de 774 a 690, antes de on e na um me oramento - corrente, e, rea: mente, maIS
. . f'

.,.

d
-

pre "ados, Veio ela dar plena
Cristo), diz no cap. 60 - 8 e 9: Importante a Inaurgurar ou uma l'ut'Uosa InICIatIva e ó

f d
.

dA' :À N b d realidade e íntima satisfação
.
«Quem são esres que v.êm 'um 'acto e· t:ranscen. enCla

. 'ntero ' ' o ,re, toma a--atra-

1,
, J'" , d"C

. �

M
., 1 '-"aos afi--seios d"lm P(i,'VO" J'á farto

voando cotno nuvens e com po Hica a �lscutí,r, ves a 'omls�sao unlClpa
n .

d A
' A . 'd de demago,..>ia liberal, que, em,

Pomb,as à.s suas J'anela.s .?» 'Nou- l:'rlmotoso no trato, tern e S'S1stencla, a que preS1 e, i5

1 d
'.

d d h Iutas estéreis e Sem finalida-
'tras tradl1cões está: «e como sq:.oi o

.

cQnquis,tar simpatías,. 'e que, ·es e a primeira ora,
.

.

"d
,,'

d
'

'

I' (les, ia, com a sua política ne-·

pom.bas para os seus pombais». que _constltuem uma gran e 'tem to o o apOIO e o au:ld 10

Vêm voando como llUvens. roda de amÍ¿os e ad:tñ1radores. ,çlediçado e va-Hoso do ilustre r fa>.sta elpernic.i0sa, eõii:0endo O

V· . eh f do'D' t""t S D 'qu€ ajnda de. hom se �anti-
Isaías tem uma visão. Viu, Ivemos numa epoca em e e IS rI o" r. o.utor

.

h 'bI'
" - A� 'h p' C 1 nha de 'pé: - os -princípios

POIS, ">:randes aviões, ou �l'U- que o ornem pu ICO Ja nao . ,sostlh 'o Ires. om e a se
-

ó Ó,.· d d' • b cristãos, dOSe nOS$OS traba lha-
pos deles, como-nuve1b9. Com pr.e,Clsa, como outrora, manter "coroa, po e' lzer-se,' a o ra

dores.
pombas às sua.s janela.s. Os via- clientelas, coma esteio da sua. de re'organ·ização 'dos serviços ,

jantes vão sentados, juñto das -persons:lid3d�; todavia, a. nos-
-

de assistência, qu'e vem, reali- -
• Àpes_ar d.e. todas as propa-

J'anelas.
-

,sa gente, talvez por ataVIsmo, zal).do há 8õ'ís anos, 'pois á ) gand'as· das forças destruido-
� £, 1 �

d
"--

S' C' ... I ras qu.e enchem, Q 1mundo e

À «Mãe Shipton», vidente . �"l_a,o. (em ,�e, na.. re.,s, o u" çao, e, nO,v.a .an,t.a _,

asa v'al, lUt:grar'" -_
-

- ;¡ 1.. faz'em estarrecer. �del pavor os

in�lesa do· século XV entre um assunto, por maIS Justo!:. as' Ins-ütU'lçoe's Ha VI a q,ue a
1 d

.

.5 , ,. .£, 'A .

d
� povos iv:r-es, ain a' sur�ein

outras profecias, fez esta: ' que sela, sem a Inter.1_erênCla I expem(Íne1a e:Q.1.''(j)n.strou nao ó

.. de um vulto prestigioso da poderem viver por !'Ii ou cuja heróis,,, de bom eo;raç�o e no-

'-

uolitica, existência convem legalizar - _brez..i, de cg_r;ácter, a atestar a

..Por isso, em Tavira, o nome' imediatamente. existência de virtudes crÍstãs-

do ilustl'e deputado nã� é um À Comissão Iñstaladora da
- que são a própria essência da

eco esmorecido, mas um eco Misericórdia começou já os' raça humana.

vibrante, que se- repercute en- seus trabalhos e ínstalou�se Na vida dos homens, não

tre 'manifestações de apreço e num magnífico edifício que a
são os actos de renúncia, de

preitos de gratidão. Câmara Municipal lhe cedeu fraqueza ou de abstenção que

Por. eSÍes sucintos factos e para o efeito. contam. São aqueles que di-

'poho,erosos motivos, juntamos ,I gnifi&am a conélição humana,
às pala'Vras de sincero reco-

que, a preservam de todos os

nhecimento, que lhe são tri- T R O V A setls inimigos l'norais/que lhe

butadas, as nossas, numa sim-
dão ânimo paTa resistir, ao

plicidade multo espontânea que de venenoso ou ruim possa

de perfeito aplauso. No meu caminho d� abrolhos, contaminá-la ou diminuí,..la.
QuandO a noite é mais cerrada, k� O Zero em que se' encon-
Vejo, na luz dos teas olhos, trava a nobre e'honrada Classe
O palor da madragada l... Piscatória do País� impunha

'Continua na 4;," página,_
Mí

N {),Voe O ID a n d a li te

da Secção da Guarda, Fiscal
,

Tomou posse do Comando'
da Secção da Guarda 'Fiscal,
nesta cidade, o sr. Alferes
Adúbal António Calapez, que
se eneontr

..
ava prestando ser­

viço em Evo1'a, no Quartel
General.
Por tal motivo, endereçamos­

-lhe os nossos cumprimentos,
fazendo votos, sinceros pelas
suas felicidades no desempe-
nho d'O novo cargo.

'

O'

Veremos 08 home1ls no ar

em branco, preto e verde:
um homem chegará e parUrã.

São 0S a víões. Como os

profetas têm visões, ¡Ja viu
os aviões com três cores:

branca,' pretà e verde, como

:r�aimente há hoje; a cor preta
niio é comum, mas há aviões
de car$a muito escuros.

J á no século XIII, o ing1ês
Rogériu Bacon, filósofo e cien­
tista, entreviu máquinas a'
vapor, telescópios, m:Kroscó-
píos, pontes suspenses, auto­

móveis, aviões e submarin:>s.
Continua na 2.a pàgillU

...

,0 PLANO da org"aniza­
, "ção social dos trabalha­
dores portq.gueses; dentro
dos 'princípios e métodos

,fi¡¡a;¡J cG>t,Porafivos, o enquadra­
:'ir1êhto :dãs «pqpulações marf­
timas»'-- pescadores e gente
einphgada em misteres afins -

.

ocupá',�um Iugar proeminente.
,Às bases da Organização

-�Corporativa que Teotónio Pe­
reira lançou e pôs em marcha,
após 17 anos decorz idos, os

'seus £rutos' estão bem claæivi­
'déntes e, em consciência, a

... ·nirigué:th podem oferecer dú­
,

.v-ida.s 'der que, assim não seja.
.". Senã6; 'vd�-s� : 'No caos em. que vivíamos, numa completa
q.esordem social, onde a índíscipl ina imperava, não existindo o

respeito dêv ido pela dignidade e condição humanas dos que tra­

balham, decadência e' miséria, patrões e trabalhadores em lutas
pe rmanen tes de completo. desentendimen.to, ódios,' rancores e

indiferenças, cr-iando-se "um ma Í-estar pernicioso para a Nação,
_

'aJ«O.:rganização 'Ç'orporativa», embora neste campo muito haja
,_s', 4'"' ;f1I1IMft....,.........,.mœiIJ$"'!"'*""" ainda por fazer, veio estabe­

leéer ordem, respeito, digni­
dade e reconhecer igualdade

,(>

o ;EN§ENfn�:JJ?-.<? Se-
"_'_

.bas taa o Raml:l'e� e; desde
-- há" anQs, urna figura de

.
re levo da .po.lírica portuguesa.

o Minfstro..« d,eputado, depois
do 28 de Maíó/e-xer[e a'êtú,al­

-

rnen te €> alto cargo de' .vice-
,.:'presidente da AsseIT:hleiaN a-

cional. _

I' ,

, O 'génio político que .possui
herdo.u-o de seu pai, o

�

satr­
d.oso ':&ngenhei,ro Frederico

L

R.amiiez, que', n'a vida pública,

Sl·\NTkl,C'r\St\·
• .. _

1
_ �

Esta número 'foi visado pela
Ollelaçlo'de Censura Isidoro Pires

(AVEN'CA)
., ,

·r
_

Cerna,nd-ante Hentique Tenreiro

Continua na 2." página



2 P'O v O ALGA�VI'O

o Corporativismo nas Organizaçõe·s das Pescas

Continuação da 1.a pagina

/

traI das Casas dos Pescadores».
«É uni Organi�mo Corpora­

que para ela se convergíssem tívo verdadeiramente írrtegrá­
as atenções devidas e- se vol-

-

dó nas .doutrinas da Revolu­
vessem

' olhares misericordio-, ção ,NadonaI do Estada Novo,
sos, aliados a uma generosa que tem realizado uma Obra.·
vontade de vencer. de Bem, uma obra que se im-
A Lei 1953, de 11 de Março

.

põe ao Paísj uma obra que
de 1937, surge e, com a sua defende e mantém �oo.ooo
promu.lgação, .

são criadas as almas, que são tantas quantas
«Casas dos )?escadores». -Dos dela hoje beneficiam».
velhos e históricos Compro- .

Às 27 Casas dos Pescado­
missas Marítimos e «Confra- res, os Centros de Assistência
rias. de Mariantes>:>, votados

. Social, Maternidades, 'Casas
durante bastante tempo ao de Trabalho, Escolas de Pes-
mais completo abandono -

ca, Jardins-Escolas, Infantá-
mercê duma política. séria. e rios, Centros de Puericultura
honesta. =, entram no c�mpo. e Internatos; Parques Infan-
de .acção -socíal, verdadeira- tis, Serviços de Visitadoras
mente inigualável até hoje. .

em todo o litoral, o conforto
Nos tempos do «Iiberalis- e assistência prestada nos ma-

mox
. triunfante, foi il classe' res da Groenlândia e da Terra

elos pescadores a que- mais Nova, a, grandio;a Assistên-
sofreu. Os princípios de

,
ir- da Médica e Medicamentosa,

. mandade e frpternidade cristãs prestada: aos nossos velhos
desapa reciam perante os sis- lõbos do mar, o auxf'lío-pres-
temáticos ataques à sua r.eli- tado na do.,.ença e nascimento
g ião

:

e, à sua crença - porque de filhos, a benemerente -hos-
a pescador é crente e temente p ital.iaação e irrternarnento em

a Deus. sanatórios, e esses maravilho-
E foi assim, nestas condições sos e confortáveis Bairros, espa-

de abandono, que aJunta lhados por. toda a orla raa'rí-
Central das Casas dos Pésca- tima, falam duma maneira
dores - instituição'que surgiu clara e insofismável, o quanto
com a implantação da dou-

.

dê bom e honesto se revestem.
trina co rporariva, graças ao os corações "daqueles que tal
Estado Novo - foi en.corrtra.r "Obra .empreenderarn ! .

os pescadores do nosso ,País. .:' O que está feito ufala mais,
Depois, à. batalha foi dura

t
do que os Números I

e trabalhosa, e, por vezes, bas-. Obra de'um Homem. Obra
tante árdua. '

_
feita do Coração I

Mas os homens que nela se
. Obra, indiscutivel:;nente, im­

envolveram não desan irna.ram.
9
pulsionada, oríentada e acar i­

Onde ela se
, tornou mais gi-' nhada por tão ilustre Oficial

ganrescafo i entre aqueles que" da nossa Marinha, sr, ('oman-
iam sel" berieficiados, corree- dante Henrique Tenreiro I ! I
deT).do-se..:lht;s regalias que eles

.' Obra que o País adm.iza e

nunca usufru irarn - os pesca- hoje já a considera Obra Na-
dares. Pelos efeitos do aban- cionall
dono a que estiv�ram votados, Os pescadores de Portugal
de tudo descoritiavam, Dadas

.

estão sinceramente gratos ao

as qualidades d.o seu cQ,,_rÚter � :estado Novo ê: ao . gr�nde
e a' rudeza de que são possui- obreiro desta Políti�a. de rea-

dores, tornava-os incompreen- lizações - o' �séu ifmão' Maior
siveis e arredios dos novos,

-

- Salazar.
caminhos que de futuro teriam
de seguir,. para seu benefício
e de suas famílias.
Decorridos são já. 15 anos,

e o pescador, que ontem-não
queria acreditai: no que lhe> p R�O P'R I E D'A DESdiziam os Homens Honestos J4.

e de Bom Coração, aqueles
qt¡e pretendiam dignificar a

sua condição humana de tra-:­
bàlhador- hOle, perante tãp
maravilhosa Obra, feita só

_ para eles, «um Sonho lhes pa­
rece» - no dizer rude e hu­
milde da sua condição de ser.

R.ealmente, não será um' So­
n'ho, mas é alguma coisa de
Grande a obra levada a efeito
pela Junta Central, Obra de
um Homem - a sua Obra­
que é do pre:stigioso e ilustre
oficial 'da nossa Marinha de
Guerra - Sr. Comandante
Tenreiro..

Se há organismos corpóra­
tivos que têm: cumprido e dado
os seus frutos como era de es­

perar, dentro dàs suas activi­
dades desenvolvidas,' corres­
pondendo espontânea e since",:
ramente às doutrinas e prin­
cipios em que assentam as

bases da nossa Organização
Corporativa, um há, e esse, em

consciência o afirmamos, como
por mais de uma vez o temos

afirmádo, é «a Junta Cen-

Julho/1952.
Luis Seb�stlio'Peres

Arrenda.-se a denominadâ
Gião de Baixo, de sequeiro e

regadio, p,odendo r,egar toda
com água de pé, e, além disso,
tem uma nora e o direito a

dois dias de água por 'semana

das noras do :Gião de Cima.
Também se arrenda a deno­

minada Hortinha, Bica e Es­
têvão que são de regadio e

algum s.equeiro, e regam tódas
com água' de pé, e teni uma

nora.

Trata-se com Antónió José
da Silva� em Tavira.
........__-------,

Boa f'rula
Melões e Melancias das me­

lhores Castas,' vende' ao 'preço
do mercado, Manuel Marques
Palmeira, no seu estabeleci­
mento, na R.ua José Pires Pa-

.

dinha .,..-- Tavira.

o. «Povo Algarvio» vende-se
em Tavira na Tabacaria I

Santos.

Instituto de Beleza "CARDOSO"
Atelier onde V. Ex.as podem efectuar
as vossas, permanentes com óleos

vitaminados e cortes modernos

'Quereis desfrizar os cabelos?

PROCURPU ESTt INSTITUTO

TerreJro do Garção, 2 -1. � - T-A V I R A
-

Um grande concurso

Os Melhores
Artistas Algarvios

O CONHECIDO progra­
ma radiofónico «A Hora
do Picapau», inicia nos

fins do correrite mês - de co­

laboração com o Jornal «Car-
. taz» - um .interessante con­

curso, cuja finalidade é revelar
ao grande público o valor dos
artistas algarvios nas seguíri-.
tes modalidades: ,

Cançonetistas, declamado­
res, fadistas e instrumen tístas,
para ambos os sexos.

Aos vencedores, nas diversas
modalidades, serão atribuídos
premias monetários, e os ven­

cederes da final serão contra­

tados para actuarem nb men­

cionado ' prog.'l:amà, que 'será ir­
radiado, da parte da manhã,
pelo Rádio Clube Português; e

terão a possibilidade de se es­

trearem.rio filme «Rosa de Al­
fama», a realizar por Henrique
de Catn1)os na «Lisboa Filme».
O concurso intitula-se «Os

Melhores Artistas Algarvios»,
que serão apurados no decurso,
de diversos espectáculos que
vão ser levados a efeito nas

principais cidadas e vilas do
Algarve.
............·.JAM aa··.· .....

..

(Continuação da 1.8 pàgina)

Como o leitor viu, nrova-se
que Leonardo da Vinci' não
foi o único inven tor dos aero­

planos, pois teve jrrecu rs o re s.

Isto 'em nada deprime o valor
científico de Vinci, inteligência

,

multímocla, que desenhou vá­
rios aparelhos voadores. O que
.se prova, o qu.e está demons­
trado, é que, em rodos os tem­

pos, houve sábios, inventores,
filósofos, -qu e fi.zeram desco-
bertas e 'invenções, mais ou

menos semelhantes, o que vem

confirmar mais uma v�z o

¡,:E:clesiastes no cap. I, verso

10: «Não há' nada que' seja
novo debaixo do. Sol, é nin­

guém pode dizer: Eis aquí
esfá uma <:ois.a nova, P9rque
eIa 'já a b,ouve nos. séculos
que passaram. antes de nós».

Damião de Vasconcellos

Arrendam-se
Duas horta� na' Estrada ·de

Faro· Olhão. Trata António Trin­

(lé:de, Tavira.

Prédio em Tavira
Vende-se, situado na Praça

da República, 21 a 27 e Tra­
vessa da Fonte, «.4 e 18.
Trata o solicitador Francis­

co Maria Nunes, em Olhão.

Com 1.400 laranj. tanger. e

limoeitos, ágtla certa próximo
Alfundanga. Arrenda Raul Macara.
Olhão.

f

V'ende-se
OU F\rrend�-s(l
Horta ná Palmeira - Luz. Trata

Carlos Guerreiro.

VENDEM-·SE
Um fogão de lenha, em muito

bom estado, grande, forjado, com
amplo forno, estufa e grelha para
carvão; e um carrinho de' l.Jél.Jó,
com cadeirinha, também em bom
estado,

'

Trata-na Hua Guilherme Gomes

Fernan.d.es .'28, Tavira.

J)e I il
Luz de Tavira

11lIIBII11_II ma 111IlIIlJiI11_11_11 ... 1 a _11_11"'11_11_11 •
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Dois casos cueloses - Porque
estarnos numa idade plena da [u­
ventude (vinte anos apenas), em

que a mocidade desabrochada vi­
bra, em que não se sente desfale­
cimentos, clam está, quando, por
infelicidade, 'não somos atacados
'por uma enfermidade que 'nos

possa arremessar il distância, pri­
vando-nos das horas alegres e fe­
lizes, em troca de uma vida taci­
turna e privada de cuidados; e,

ainda, porque estamos no princí­
pio da nossa existência, se pen­
sarmos que podemos, muito na­

turalmente, atingir o período no­

nagenàrio, para não falarmos no

centenár-io, o que não é, aliás,
caso' inédito (não existe 'em nós
essa aspiração), se pensarmos que
e longa a caminhada, que são
tantos momentos 150ns e maus re­

servados, rodeados de sacrifícios
tormentosos, rodeados de um bem
estar e despr-eocupações, quando
estas não são moral e material-'
mente prejudiciais, quedarno-nos,
por isso, muito respeitosamente,
perante esses veneráveis velhi­
nhos, q_ue [à percorreram esse ca­

minho, espalhando por. esse Mundo
dezenas de descendentes, pronun­
ciando aquele ditado muito invul­

gar: - Ó neto, mostra-me o teu
neto!

.

Quantos desses velhinhos estão
fisicamente im p o s s i bili ta d os?
E quantos neste caso desejam en­

tregar a alma a Deus? Outros há,
porem, que, pela lucidez e bom
estado de cotiseroação ... desejam,
recíprocamente, prolongar o per­
curso, ate certo ponto, de nos pa­
recer ar-tificiais essas rugas carae­

terlzantes ho rosto.
Ora, a nossa curiosidade jorna­

lística levou-nos a ouvir, há dias,
dois dos habitantes mais idosos
desta localidade, dois factos pouco
vulgares, que nos mereceram a

atenção, atendendo ao nível hiper­
bólico de descendentes que ambos
contam.

Assim, a sr. a Fr-ancisca da Con­
ceição Simão, nascida nesta fre­

guesia a 5 de Fevereiro de 1855,
contando, por-tanto, 92 anos (H69
meses), e a três de distância do
período centenár-io, já conheceu
-nada menos de 28 descendentes

legítimos, 6� dos quais estão vivos;
traduzido este número em. 11 fi­
lhos, 18 netos, 32 bisnetos e 6 tri­
netos. Deste modo, só faleceram 9
desceudentee, respectivamente 3
filhos, 5 netos e 1 trineto.
Apesar de se encóntrar privada

da vista, a sr.8 Prancieca Simão
conserva uma admiràvel lucidez,
permitindo que evoque aconteci­
mentos do seu tempo de infância.
O .outro caso e, sem d{¡vida, o

do. sr. Francisco Jose Campina,
. nascido em Santo Estêvão, a 20 de
. Maio de 1861, mas hà mais de se­

tenta anos residente na Luz, en­
trou recentemente no 92.0 'aniver­
sário (1094 meses) e conta 6 filhos,
12 netos, 18 bisnetos e 3 trinetos,
não incluindo 4 falecimentos, reS­
pectivamente, 1 filho e 3 netQs.
Todavia, o nosso interesse re­

veste-se no que diz respeito à ex­

celente robustez e ao seu aspecto
saudàvel, de que o sr. Francisco
Jose Campina e dotad0. Tudo in­
dica venha ainda a conhecer qua­
drinetos, visto possuir Uma triileta
com 13 anos de idade; e, se veri­
ficarmos que a sua existência se

pode prolongar por muitos' anos,
não se admirarà o leitor, se lhe

c A

dissermos que o sr. Campina [ulga
imprescindível tratar de diversos
serviços na agr-icultur-a e sempre
pronto a fornecer sugestões quan­
do lhe são solicitadas, dado o seu

longo conhecimento na vida agrí-
cola. .

Eis, pois, o motivo por que qui­
semos dedicar esta pequena ho­

mena�em escrita à tia- Fr-ancisca
e ao no Francisco, dois veneráveis
nonagenàrios, dois factos pouco
vulgares e, muito possivelmente,
dóis futuros ... centenários.
Quanto,S dissabores conheceram

,

essea velhinhos pela vida fora?
Quantas poras de saudade guar­
darão no coração, �

que não se

cansa de bater? Quantos momen­

tos amargoe je doces viveram e,
sobretudo, o que lhes estará ainda'
reservado? Conquanto as suas vi­
das perdurem, terão, Ir-revogável­
mente, de segntr o deetíno traçado
há mais de noventa anos. - Fran­
cisco S. Lourenço,

Loulé

Festa na Feira Popular - Rea­
llzou-se no passado dia 18, nu
Feira Popular desta vila, mais um
concurso de beleza para a eleição
da Miss' Concelho 1952.
Desta vez, foi eleita a rainha de

beleza da Freguesia de S. Clemen­
te, Idàlia Apolo, e suas quatr-o da-
mas de honor.

.

Como de costume nestas festas,
realizou-se conjuntamente um

espectáculo de' variedades, com

, um grandioso programa,' em que,
alem da colaboração da «Orques­
tra Black Rose», tomaram parte
algumas raparigas e rapazes, com
destaque "para: Maria Emidia Ca­
rapeto, Nazare, Ana Maria, Jose
Azevcdo e António José.
Igualmente, colaboraram neste

programa um conjunto de oito
acordeons e a Banda União Mar­
çal Pacheco, que 'abriu o espec­
táculo.

.

As Barreiras Brancas, um sítio
próximo e pertencendo à fregue­
sia de S. Clemente, não quis deí-
"xar mal colocada a sua freguesia,

. cornparecendo para entoar belas
canções regionais, declamações e

monólogos.
A. festa decorreu com grande

entusiasmo, cabendo agora no

próximo sábado a vez à Freguesia
de S. Sebastião - C.

Shell Company of Portugal, L.,
Desta Importante organiza­

ção in(J,ustrial de óleos e. pe­
tróleos recebemos a gentil
oferta de uma interess�nte fo­
tografia sobre a produção do
«Teej:lO}¡, nas suas fábricas em

França.
'Agradecemos a gentileza da
oferta.

PROPRIEDADES Arrendam-se
Na Conceição: a denominada

..Gomeira».
Na, Asseca: a denoniina'da «Paul»

Trata-se nos Domingos, das 3
à:; 6 da tarelp, na Rua Roque Fé­

ria, 8t Tavira,

« NIL»
._ ••_ •• -- •• _ ••_III_ ••_ ••_II._II_II�II_I

Apresenta ao Ex.mo Público
-

..

as melhores e mais acreditadas marcas de calçado
Pl\Rl\ C�\Jl\lHEII�O:

NllO-HERCULES
PA �Fi StNHORl\:,

EVA - GARBO-LUSO
São estas as principais marcas, sobejamente conhecidas,'

de óptimos modelos e esmerada, confecção.

GUERREIROS
é él "larCa do chapéu da' actualidade

Grande variedade de fatos prontos a vestir desde 180$OP
Calçado de senhora para saldar' desde 5 O $ O O

�Uü lst¡ícic da' Veil5â, 1 Ç)
Tcziefone 114

,

,.
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Dos ' Liv�rosPUBLICAÇÕES RECEBIDAS ARRENDA-SE. . ,�

Propriedade denominada Paul,
no sítio da Asseca.v Recebe pro·
postas, José Marqués - Tavira.

o enigma das três notas - A
minha teor-ia e que um, enigma
poñclal deve ser comparado a.um

problema de matemática, e a sua

resolução ao desenho de uma fi­
gura geométr-ica, da qual não ti­
véssemos dados suficientes.
O. móbil, os meios, os autores e

as vitimas do crime são outros
tantos elementos de cálculo in­
dispeueàvele, e a partir das quais
poderemos obter uma figUNt geo­
métr-ica perfeita, 'expressão exacta
dg verdade. '

Esta teoria de Médérlc Ludo,
perito em ,enigmàs é a que ele vai'
utilizar no caso de «O enigma Idas
'três notas». Corn êxito ou sem
êxito? Isso no-lo, dirá a leitura do
romance que sobre o caso escre­
veu Ralf Corbidanne,
E constitui, em tradução de Louis

Blon, o volume . .108 da colecção
«Os melhores � romances policiais»
da Livraria Clássica Editora e de
que recebemos, agnadecemos e
Iemos com muito interesse um

exemplare

Fora da Lei - «Queme que, em

Chicago, e ate' em todo o Pais, não
ouviu falar nesse homem que, o
crime arrastou para a celebrida­
de? Penguntem a qualquer crian­
ça quem e Pinch, e ela vos r-espon­
derá, assustada: Finch e UlU ho­
mem muito mau! Perguntem a

qualquer cidadão de Chicago
quem e esae. homem. Um assas­

sino, um ladrão, um salteador,
-será a resposta. E, contudo, esse

bandido, que dirige um sem nú­
mero de' celerados, continua em

liberdade, espalhando o desassos­
sego por toda a parte ... ».
Asairnse exprimia o jornal «Ex­

celaior» acerca de mais uma proe­
za desse famigerado Finch, prin­
.cípal per-sonagem do romance

«Fora da LeÍ», da autoria de, Jef­
frey Lang, que a Livraria Romano
Torres apresenta, em tradução de
Manuel Calado, na sua conhecida
colecção «Os melhores romances
policiais».

Aniversários

ANUNCIOmero que temos diante de nós,
número comemorativo do seu se­
timo aniversário, apresenta na

capa, para principiar, uma alego­
ria desenhada em bom estilo e

:

concebida co-m bom gosto. Se­

guem-se alguns trabalhos .de lei-

.
tura altamente proveitosa. Entre
estes, não podemos deixar de ci­
tar o do Major Pereira da Concei­
ção sobre «A bandeira nacional»,
o do Prof. António G. Mattoso
sobre o palpitante assunto «Cul­
tura popular e escola», o do Dou-

.

tor José Francisco Rodrigues so­

bre uin tema cuja resolução defí­
nitiva se impõe, «O problema so­
cial da fixação rural e da emigra­
ção para a cidade» e ainda um
trabalho de objectivo semelhante
de Coelho do Valle, «O êxodo fe­
minino dos campos».
Por outro lado, não faltam os

artigos dedicados ao folclore, à

etnognafia, à cultura popular:
«Lavores pastoris», pelo Prof. Abel
Viana, «A linguagem falada e a

-

conservação dos vocábulos» pelo
Arq. Raúl Lino, «As corporações
através dos tempos»; 'por José Ma­
nuel Landeir-o, AQ mesmo tempo,
o poeta António Manuel Couto
Viana apresenta um interessante
ensaio de teatro popular, o «Auto
das 3" costureiras, enquanto joão
de Castro üsório continua o seu

poema «Nossa Senhora dos -Aço-, _

res» e uma página de «Antologia
Rur-al» ensina os mais belos tre­
chos que os nossos escritores de.
dicaram ao povo.
O' aspecto intrinsecamente so­

cial e providencial aparece tratado
nas secções «Guia prático das Ca­
sas do Povo» e «Informações ofi­
ciais» e ainda ria publicação do
recente e notável decreto n.v 38.183,
pelo qual o Ministério da Econo­
mia regula o problema do traba­
lho familiar e caseiro, não' dei­
xando de citar ainda um mapa
sobre a actividade, deveras bri­
lhante, das Casas do Povo do dis­
trito de Evora em 1951.
Como se depreende, o eMensà­

rio das Casas do Povo» é uma re­

vista séria, feita para gente séria
e que .ae ocupa seriamente, sem
brilharetes de estilo e demagogias
baratas, doe aspectos mais- trans­
cendentes da nosea vida rural.
É uma revista que recomendamos

- sem hesitar aos nossos leitores,
tanto mais que a Junta Central
das Casas do Povo oferece um

exemplar de propaganda a quem
,o requisitar por escr-ito à Rua de
Gorncs'Fretre, 5-3.0 Dt.v em Lisboa.

.Grande .Enciclopédia Portu­
guesa e Brasiléira - Não se in­
terrorripe o ritmo apressado desta
obra monumental que, com o seu

fascículo n.v 298, agora publicado
tem quase concluído o seu 25.0
volume.

'

Profusamente ilustrado no texto
e acompanhado por belíssimas
estampas em separado, este fascí­
culo é, na verdade, soberbo e de
alto valor cultural, "pois inclui ar­
tigos tão impor-tantes como os que
são dedicados a: rinoceronte, ri-

_ noplastía, rinoscopia, rio, Rio Cal-
,

do, Riodades, Rio de Janeiro, Rio
de Moinhos, riodonorês, Rio de
Ouro, Rio Frio, Rio Grande do
Norte, Rio Grande do Sul, Rio
Maior, Rio Mau, Rio Pardo, Rio
Seco, Rio Tinto, Rio TOl;tO, Rio
Zêzere, riqueza, riso, rítmica, rí-
tmico, rito, etc. �

L Sabido que esta colaboração,
toda, Inédita, toda composta ex­

pressamente e absolutamente
actuallzada segundo os mais re­

centes progressos do saber hu­
mano, é devida a um grupo de
notabilidades, entre as quais se

distinguem os Profs. Baeta Neves,
Torre de Assunção, Abreu Figa­
níer, Cunha Gonçalves, Luís Sch-,
walbach Lucci, António 'Maria Go-'
dinho, João de Carvalho e Vascon­
celos Gonçalves Pereira, Peres
de C�l.l·valo, os Drs. Afonso' ZÚ­

quete, Travassos Valdez, Salazar
Carreira,Carlos dePassos, F .Vieira
de Sá, Francisco Fernandes, Ce­
lestino Gomes, António Sergio,
Teixeira de Aguilar, Otero Fer­
reira, e ainda os publicistas emi­
nentes e os técnicos de reconhe-
'cido valor que são o Eng.v Al­
meida 'Fernandes, o Padre Miguel
de Oliveira, os Capitães Raúl Bar­
reto e Mimoso Serra, o Prof. Car­
doso Júnior, José de Miranda, José
António de Novais, Pinto dos San­
tos, Machado de Faria, Davide de
Carvalho, o Maestro Lopes Gra­

ça, etc., bem se pode avaliar desta
obra, da significação cultural deste
belo fascículo, e do escrúpulo com

que os seus editores servem o seu

grande público, hourando-ue e

honrando a indústria do livro em

Portugal.
A Grande Enciclopédia Portu­

guesa e Brasileira é o mais vasto
e mais completo empreendimento
editor-ial .português de todos os

tempos. E tarnbérn a publicação
no genero mais barata do Pats,
acessível a. todas as classes e a ,

todas as exigências de ordem in­
te lectual.: Apesar das inúmeras
dificuldades: dá hora presente, em
que sobrjeesai o encarecimento do

papel,e de todas as matérlas pri­
mas indispensáveis á edição, a

Editorial Enciclopédia, Ld.a, da
Rua António Maria Cardoso, 33,
Lisboa, tel. 26 452, facilita a aqui­
sição, de toda a obra ¿omp�eta, em
24 volumcs,- de 'grande formato,
primorosamente encadernados,
por meio de pagamentos suaves,
e mantém sem alteração as con­

dições de venda e assinatura.

Fazem anos:

Hoje - D. Gertrudes Fernandes
Pires Peres, D. Lucinda Maria Cor­
reia, menina Luísa Maria Lindo e

Lopes', menino Humberto, Correia
e sr. Joaquim António Correia e

Correia .

Em 28 - D. Alice do Nascimento
Peres e sr. Mário do Carmo Var-
gues Silvestre. _

-

Em 29 - Mlle. Maria Helena Ro­
meira Canseira, D. €lel11entina de '

Sousa.
Em 30 - Menina 'Maria Angela

da Conceição, Mlle. Dônatilia Ca­
vaco da Silva, Sr. Dr. Ruy Jorge
Amorim Pessoa Ribeiro e menino
Manuel Alberto Arnedo Mota.
Em 31 - Mlle. Francisca da Con­

"ceição Neves, srs. João Leir-ia e
,

Fernando Guerr-eiso-de Sousa.
.

Em 1 - Menina Zelia da Silva
Pacheco de Sousa, e sr. Esmeraldi­
no Manuel Peres, ,'. : '

,
Em 2 - D. Maria Julieta Mendes

Cipriano Pires, D. Maria da Pàixão
Costa e D. Maria dos Anjos Do-

Vendem-se duas moradas de
casas, sitas nas illas das Olarias,

°
-

2!-' D d B'
.. -

32n. , e rd'hte o l�pO, n.O ,
-

em Tavira.
Recebe propo� tas, até ao dia 15

ele Agosto próximo, o Advogado,
Dr. Eduardo Mansinho em Tavira.

-

O vendedor reserva o direito de
não. entregar os prédios se a

proposta
t

mais alta não convier.

ARRENDA-SE
Uma propriedade, no sítio de

Bernardinheiro, que consta de
Rora, pomar, oliveiras, alfarrobei­
ras, amenrloeiras, figueiras e

vinha. ,

Quem pr-tender dirija-se ,a Jo­
sé Damião Neto, l(ua D. 'paio
Peres 'Correia, n." 8.- Tavira.

mingos.

ParticÍ¡¡.s e chegadas Caneta
nente

Tinta Perrna­
«Peliken»No, gozo de férias, encontra-se

nesta cidade o nosso conterrâneo
sr. Ventura Parreira Fariá, aluno'
da Faculdade de Direito, de Lisboa.
- Corn sua esposa e filha.r-egr-es­

sou de Lisboa, onde foi consul­
tar a medicina, o nosso velho ami­
go sr. Jose Viegas Mansinho, pro­
prietário, desta cidade.
- Com sua 'esposa, encontra-se

nesta cidade o nosso conterrâneó
sr. Francisco Custódio Gonçalves"
funcionário público, aposentado,
residente em Lisboa.

-

- Encontra-se nesta cidade a

nossa conterrânea e assinante D.
Maria Romana de Paria Pereira
Gamboa Leitão, residente' em Lis-
boa.

'

Perdeu-se entre a Arcada e

a passagem de nível próximo
da Estação .do Caminho de
Ferro.

,

Pede-se
achou, de
Àrcada.

o favor a quem
entregar n,� Café

/

VENDE-SE
Casa de hábitação, .composta

de rés-de-chão e 1.0 andar, com

20 divisões, casas de arrecada­

.ção, garagem, forno de pão, quin­
tal com árvores de fruto, água
potável e abundante, situada na

Avenida Dr. Mateus Teixeira
de Azevedo, n." 56 e 58, nesta
cidade.

'

Dirigir propostas a Maria Cân­
.rlida (le Mendonça Campos, rua

A, n." 18 - 1.0 Esq." (Bairro Cata­
rino) ern Lisboa.

Reqisto de Nascimento

No,dia 20 do cor-ente, foi regis­
.tado na Conservatôrta do Registo
Civil desta cidade um filho ¡ do sr.

José António Costa, gerente da
Firma josé Joaquim Ferreira, des­
ta cidade e de-sua esposa sr. a D.

Conceição Pereira Costa
O neófito, que recebeu o nome

'de António Manuel Pereira Costa,
foi apadrinhado pelo sr. José Joa­
quim Ferreira e pela sr.a D. Maria
dá Conceíção ,Ferreira da Cunha. .

Necrologia

A proprieelade «Pego do Ara­
gão», no Almargern, com regadio
e bons ramos de arvoredo. Diri­
gir propostas a A.�P. Faria, Ave­
nida de Roma, n." l� - 1::J.O Esq."
Lisboa.' ,-

, Estômago, ríg�do, rins, Intesti­
nos e outros 'órgãos afectados, C;
seu mau funcíonamerrto pode ser

normalízadotomando Chás Ada.
Exper-imente 'e verificará que' a
verdade quecanuncíamos é uma

, realidade. Enviam-se encomendas
à cobrança pára qualquer parte.

,

CASA ADA, ,Largo,do Limoeiro,
15 - Lisboa. �.__

PR'OPR I EDADES
Arrendam-se duas, uma no

sítio do Fojo e outra em Santa
�argaridâ. '

Nesta Redacção se informa.

---'

B'

Nas B,ru'nas das [)istãncias­
,Ulisses Diniz, o inspirado poeta
brasileiro. cujas produções já te-
1110S puJ:)licado no n08SO' jornal,
acaba de presellteal'-nos com mais
este interessante volume da sua

autoria.
Amor, Saudade e Sofrimento é

a trilogia bendita contada p�lo
poeta cujo sentimento palpita em

cada verso.

'Ulisses Diniz escreve o gue sen­
te ,na alma, sem fantasias, sêm
arabescos; e, por isso, os seus
versos são humanos e compreen­
síveis.
Felícitamos muito sinceramente

o seu autor e agraclecemos a gen­
tileza da oferta.

j Faleceu em Faro a sr.a D. Maria
Augusta dos San,tosLopes, 8glteira,
de 10 anos de idade, natura). de
Tavira.

.VENDE-SE
o «Povo Algarvio'}) ven­

de-se' em Faro e 01l\ão na

Livraria «Capela)}. ':l

, .' ,. lj a..J

i Bicicleta motoriz'ada
(Cucciolo);
1 bicicleta marca'Hércules;
2 espingardas caçadeiras;
2 carabinas de 9 mm. .:
" Tratar' com Custódio Far­
rajota, Tav..i:ra.

-HO:R�AS
� ARRENDAM - SEI d ua s

ém conjunto no sítio dos Mur­
tais, fregue;ia de Morl.éaràp"a­
cho, tendo' duas notas' com

�J ab:U�dân'da de água e electri­
p:cad�s, com 1.200 laranjeiras
e tangerineiras, limoeiros, pe-

r

reiras, ameixeiras,. grán d e

quantidade de oli-veiras e mais
diversas árvores de fruto, tudo
ern p lena' frutifi&a çã o�
ÀmpIa- casa', q:e ca�eiro, ar­

mazém e ramadas.
Quem pretender dirija�se

a João Mascarenhas'de Men­
donça, próptietárÍo:_'_ Man'ca.,.
rapacho.

.

Inválidos do Comá.rcio
'. '

Plateia - Já·recebemos o 11.031
desta excelente revista cinema-'
togràtica. ,,---------------

TC A S A
, '>.

, A Co�issão de Propaganda '

dos Inválidos do Comércio
pede-nos que informemos os

nossos leitores que se 'realizou
no dia 2 do corrente, no Salão
da Associação Comerci.aI de
Lisboa, o 34.0 _�orteio, cuja
lista foi publicadã' nos jornais
,«O Século», «Diário de NotÍ­
cías» e «Primeiro de Janeiro».
Na nossa Redacção encon­

tra-se também uma lista que
facilitamos a todos os .inte­
ressadns.

Ou parte de �asa, de prefe­
rência mobilada, precisa-se.
N€§ta R�g.acf�o fle informa.

Mundo de Aventuras - Temos
presente o n.O 152 deste magnífico
semanário juvenil, o mais popular
do seu genero que se publica en­

tre nós.
o meu enxoval- ReceBemos o

n.O 17 desta excelente revista de ren­

das e bordados. lZl é o te!efon� dê

lipQgra,fia . «POYO Alg8rvjo��Mensário das Casas do POYO
- Sem,pre' pontual, sempre com a

mesma esmerada apresentação,
sempre contendo, artigos e' en­
saios sobre temas de invulgar in­
teresse etnográfü:o,' o Mensário
das Casas ,do Povo constitui um
exemplo, adentro do panorama'
das publicações congeneres. O 11Ú-

Risóta --,:Recebemos o n.O 11 'desta
hilariante revista de excelentes ane­

dotas; trabl:j.lh08 Tipográficos­
Fábrica de C�rimb08

t A Lusitana - Recebemos o n.O 6
desta importante revista brasileira,
superiorment� dirigida pelo sr. Wal­
demar de Sousa Pereira e pela se-

.' <Pf\<2t1�CO,..'

,r
-... . )_).Arrenda'm-seI �

RELOGIO As propriedades rusticas:
"PatariLlho", nR frrguesia de São

Tiago, Val d'm - Rt>i, Covas de
Ge>:so de Cima e Covas,de Gesso
de Baixo, ria frf'guesia de. Santa
Maria, Azeda e Borracha na fre­

guesia de Cacela, e a Quinta do
Mirante, na freguesia.da Luz.
'frata-se em todos os dias

úteis' na mt'sma Quinta e aos

Domingos ém q'avira' na I?ua Ito­

que Féria, 8t- LO das 15 �s 18

horas, até ao fim ele Agosto.

Fábricas de moagemr de
-

-

farinha es'poada e ramas-Fi aquisição de relógio que nao seja de'
marca garantida, o p r e j u i z o é total! , ,- �

PANI�ICAÇAO MECANICADas seguintes marcas toma-se inteira responsabilidade,
n'ão só na qualidade como no preço, quer tabelado queT
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissot, Zenith,
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma,
Zoty; Sorel, Zinal, Record, Titus, Longines, Wa�
tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

Uma .,maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com

-

que os produtos das fábricas

PACHECOJ. A.nhora D. Alzira de Brito Pereira.
O presente número dedica uma re­

portagem especial à homenagem pres­
tada ao Dr. Júlio Dantas.
Ocupa-se de m' f pIos e interes­

santes assuntos da Vida portuguesa.
O Algarve também ali é tratado de
forma especial, o que comprova que
o seu redactor é, em Portugal, um al­
garvio, O sr. Luís Sebastião Peres.

ten ham a consagração do

público que os consome.Ourivesaria Mansinho (

APARTADO 13TELEFONE 13

w.e.' M- H* Milri
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S E".� A N Á R "O ,R E�G '_O�N A ,L·' S T A ,-

" e com um:grande Cilete.

por-: �esse .t:::
I

�:r�ados ':o C::d�t;;�;:saraz '(continUaçãO da L' página) ;��::, :e :!: d���od: !e�U:
MC

•

d;
-

t
.

e indivisível, não havendo ma- 'de hoje, a sua província ul-U n' O' O 'ra 1 quinaçõe¿ e rranqtribérrrias, 'trama.rina situada em mais'
,

,-,

'

,

..
III A Direcção Ja Casa do alicíações e ameaças capazes des-protegida zona. _

s ,

. «Coutpanheiros da Alegria».�
_ Alentejo acaba de publicar - de lhe quebrarem essa indivi- Ao falar, por interm'édio- daOqoi. chamar, outro dia,

-

,

um interessante folheto come- sibilidade e essa urridade.vque (Emissora Nacional", para oA.1lnLgrupo, todotriqucs, <mora tivo do 1.0 Centenário de são Il sua pedra de toque. ;Para País, o sr .. comandante Sar-
. Qlle, (lO som do fole -do.Alliea� , -

..Àntónio M a c e d o: Papança, manter Gqa, Damão e. Diu na,
mento Rodrigues disse' que,. Se exibe :Cólu tal geníca d istirrto poeta COllde de Mon- coroa portuguesa, Portugal não ao pisar, de' novo, a velha ter-Em P�StOS�8 piqueuiquee. -

sáraz, o gj¡an�e .ca-ntor da terra se poupou a sacrifícios, no
..
ra que f01 6! 'be;rço da- expari-.,J alentejana, com excelentes re- passado. O território indiano

. são.. portuguesa, não podia, es-
, 'trato!, e poesias devá rias-épo- está empapadode sangue por- corrder a sua emoção e se-cur-:
cas.

. ruguês. Desses sacrifícios e
vava, respeitosamente, ieligib-INasceu em .Reguengos de desse sangue resultou a força 'sakente, perante o génio in-

Monsaraz, em 18 ae Ju1ho de
. moral que serve de liame po- comparável dum povo que pô-

1852, .
essa eminente figura de deroso entre Portugal e a In- de'realizar essa extraord iné ria

"homem de 'letras, que foi o dia portuguese. Que outra for- obra de fraternidade humana
£Zonde deJMonsaraza. Formou- ça moral poderia anular aque- -

_ a grande 'Nação que, hGiie,:,,,,�e,e� Direito pela Universi- la? .Nenhuma - e isso mesmo
somos. O aco lhimento-s- acres-

'dade de Coimbra, foi deputado, signIficou a presença do mi-
centou _ que recebeu; 'a ma-

par 'd'o Reino.,· sócio da Aca- n.istro do Ultram.ar em Goa, .

.ne ira como na sua' modesta
demia

.

Real das Ciências, da Damão e Diu, que tantos en-
pessoa foi exaltada a alta re-

A¿ademia Brasileira de Le- gulhos causou aos imperialis-
J presen.tação que levava foram

tras, da Sociedade de Geo�ra- tas iridianos do sr .. Nehru e be'm a mais digna retr ibetiçãofia de Lisboa e do Instituto companhia. . .

para tão especial mercê., .

de Coimbra, escritor e poeta Em Timor, não foi menos. Os Portuguese:., pobres ou
contemporâneo de fino quilate. conveniente, embora por di- ". ricos, da� cidades ou dos earn-

Agl'!}decemos .à Casa do versos motivos, ·a estadia do pos, sem distinção" de -ráças,Ale.ntejo a gentileza da oferta sr. comandante Sarmento Ro- crenças ou graus dé cultura,
e felicitamo-la muito sincera- drigues. Os sofrimentos pas'" : -por todas as formas ao seu al-
mente pela sua excelente ideia. sados, por parte de porrugue- canee e numa impressionante'Publicamos a seguir urna ses metropolitanos e de indí- espont'aneidade soubera'ra pro-das poesias mais conhecidas, genas, durante a ocupação es- clamar bem .al to e bem clare
escritas pela pena brilhante' trange i.ra, por parte do poder que nem as distancias. nem as
do poeta al.eritejano : centraL A presença do minis- ausências nos separam na de-

tro do Ultramar traduziu-se, dicaéão. à nossa Pá:tria. nem

pois, flUma espécie de prémio pod;m af�ctat a pe.deita uni-
moral à trágica epopeia de dade que constituímos. As afir-
'finior, digna, na verdade, do mações solenes,' os "gestos de
comovido espanto da Nação carinhosa: simpatia, ás mais
·portuguesa. Ma.cau, por seu exfraordinárias e inespe:çad,as
turno,

.

teve, na visita do sr.
-

maneiras' de traduZir � ! seu'
comandante Sarmento 'Rodri- contentamento e o seh,afe�to

.

gU.es·a,prova de quanto Portu- foram tantos, tão peTeinptÓrÍos
gal metl'opolitano se "interessa e tão daros que a 'nós éausalJ1
pela sua In,ais longínqua pos-

-

. o,maior desvanecimento e po-
sessão da Asia. d�ríam, imediatamente, COli-

A difícil situação de Macau, fundir as dúvidas qué outros,
como pequena parcela dum porventura, tinham 'sgbre a

país liyre encravada no gran- sólida estrutura"da Nação por-
'de território em que o comu- tuguesa. Estas afirmações do
nismo chi�ês dita a lei, não ministro do Ultramar não dei-
permite que a Metr,ópole se :xam, também, qarg'em para
(all1eie ou' desinteresse dela. dú¥idas, quanto aos�:wropósitos
Ao contrário de Timor, amár- que lanimam, Portugal e o �s.eu

tir, nada sofreu, a não ser do . Governo de promover, por'to­
ponto .de vista económi(w, com

-

dos os meios ao setl. alcance, a

a guerra mundial que .envol- manutenção integral d.o Im-
veu Q Extremo-Oriente no seu pério português, património

. tremendo cataclismo de· ferro histórico e inalienável de to":
,,' e fogo. A presença dos comu- dos n:ós, portugueses.
nista chitleses às suas"portas Adma ,de tudo, foi Por,tu-
,e o significado dessa presença gal-importa sempre tê-lo pre-
indesejável e perigosa em ex- sente - que esteve, agora, nu-
tremo para segurança da co- m.a grande viagem e coin um

lónia trouxe esta em contínuo grande viajante.
j, sobressalto, enquanto durou a .A. de Freitas
guerra mundial

-

e, sobretudo,'
enquanto"durou a guerra, en­
tre (duas Chinas; terminada

,
.

pela' vitória da de Moa-Tse­
-Tung. Hoje, porque à próp'ria
Chinavermelha convém a exis-

e tência daquele enclave de paz _

- e refúgio propício a todos os

perseguidos, Macau permane­
�e intangível e éi. segurança da

.

colónia mantém-se, como se

tão nociva e' abominável vizi­
nhança não existisse. Indo a

Macau, porém, o ministro do
Ultramar afirmou, publica­
mente, que Portugal es.tá vigi-

! D O � -T ·U M
-

, SilveS, a velha e simpática

NOTI�CIAS 'MI'LITARES � 'cidade 'algarvia; ,réalizou' há

� �.� ��;�,� �:� � !.= � �'�! -\Â _.;!J;: j:' ¡:��:X:i:!-���= ��s'o �('{)¡fr�r:$!:ó��l:>:���=
. ,�. J -. - ct M d d s Casca's ,·do '-mre,stado um� )'usta home-,

d E . �.' ,çao _o .'. e. o � - '..' cp. '

, Pela última Ordem 'o xér-
es:tivetam nesta cidade os srs. :t;agem ao' Rev. :prior José Ja-

cito, foi promovJdo a .ca¡p-itão, Conde de Pa�is e:¡de ,Se�sal; nuá:"rio Cabrita, -que há alguns
o nosso preza:do amigo-sr. ':re-' Dr. M�n?el Bacelar, adyog�do anos dirige

-

naciuela cidade,
nente Pedro dos Santos Ma-

em Lishóa, e sua. filha; A1}sel- com carinho inexcedível e com-
chado, que se' encontra pres-'

mo Pinto Basto, gerente da ",'provadas virt�de,s, as funções"tando serviço em Faro. Por Casa Pinto Basto &> c.a Ld.a, "de Prior. da Freg_ue-sia.tal motivo, ¡endereçamos-lhe de Lisboa; José Maciel Alves, .

as: nossas cordiais :feHcitações. director da Casa Bançária Fen-
O

seca 'Santos &> Viana," e. Dr.
Pela úití:tÜa Ordem d(¡'£:icér- ,Alexandre :Ribeiro da Cunha,

cito toi proth.ovido a capitão, 'j Director, Geral �o Trabãlho e

o nÓS/50 pr_ezadó a:ln.igo sr. Te- ,Co¡rPQ,raçQ,es. J',
"

-' Para am.pliação; e' fu()derni-
nente Jos� JQ�qujm Albino

, Os. visÍt<antes"£oram.reeebi- ,\1 zação do Estádio.José Alva--
J.Qt, qU� durant§!, 13 �\ilos exer- dos :0:0 Arraial Fen;eira Neto, - lade, a Di:r;ecção do'Sporti1!.l"&
ceu com bastlilnte competência pelos srs. Dr. António Miguel Club, de Po¡rtugal fez ,uma,
e zelo as funções de Coma!)..- .GaIvão, Joã da Silva Neto e - .emissão de títulos, que resol-
dante da Secção da Guarda José Ribeiro da Cunha. veu denominar de «Lagartos",
Fiscal, 'iie�ta ciidade. Ào sr. 'Levaram daqui excelentes epíteto popula� que se dá aos

Capitão José Jpaquim Albino impressÕ.es do copejo db atum valorosos jogadores do Spor-
J,Q" a qué'in mü:ito sinceramen- e das modelares instalações do ting, para oons,eguir ,fundos
te felicitamos pela sua pr<;>mp-' arraial.

.
destinados a, essa grandiosa

çao, desi:íamos'muitas felieídâ- obra de elevado al<:anc� des,,;
des no desempenho do seu no-

M "f t ti T' portivo.
"

�� cargo, �ue .vatexe,rcer .em
_ an I es O tiD ngo Os sportinguistas algarvios

Evora, no Quartel General, têm, pois, uma bela oporttini-
para onde Pi'lrtiu. no passado;_ �

dade ,de se 'manHestarem, con-
dia 21 do corrente. Pede·nos a Direcção da Federação 'tribuindo assim para o desen-

Nacional dos Produtores de Trigo, volvimento do desporto portu-
que chamemos a atenção dos nossos guês. , Felidtamos o popular.leitores para a obrigatoriedade. que clube pela sua bela iniciativa.por Lei lhes é imposta de manlfes-
tarem a sua colheita de trigo, ou '

aquele recebido nos pagamentos que
a mesmà Léi autoriza, e fins a que o

cereal �se desti na,
Esta obrigatoriedade, sem quais­

quer fibs tributários, como alguns
male-volamente pretehdem fazer crer,
serve para que o Ordanismo repre­
sentativo dos produtores de trigo
possa prever da necessidade do abas­
tecimento do País.
A Fegeraçã_o, usando de toda a'

urbanídade, tem evitado chamar os

produtores ao cumprimento desse'
dever por meios coercivos, os quais,
bem contra sua -vontade, se vê obri­
gada a pôr em prática se, por parte
dos faltosos! se mantiver esse alhea­
mento,

•

() .<�fí€iU·{),> p-qblí€Ou t ex-
.

tractos imporfanfes do
«DiádÜ» de Duclos, diá­

rio que foi apreendido pela
polícia ,:q,uando da prisão do
·deputado € ,chefe comunillta
fra.ncês em 28 de Maio último,
re8umindp a's$im as'novEl¡s ins­
truções relativas.. à t,ática co­

munista: desmoralização do
Exércitó, s�bo'tagem dO'mate­
rial militar; acção comb in ",lda
COlll o Vietmin procomunitJta,
a liança com os agitadores na

África. do ,Norte e P'reparação
das manifestações de 28 de
Maio. ,

, Impàrcial� >

Rnunnai n� "POUO �IBaruir
1

� A CASA ESPECIALIiADA PARA

�IJlÁ¡¿ÁJ:!
• O VOSSO APARELHO DE RÁDIO

@

PARA ASSUNTO DE RÁDIO
CONSULTE �

RADIO RE'AHtDOffA DO SUl
).V. da Repú.blica,. 49 a 51-Tel, 247- OLHÃO
Rua Portugal, 1, 3, 5 - Tel.S01 - F A R O

() [)epiu·tamentv de ls-
I

.tade norte _ americano.
informou que deu in�­

truções no sent ido de conseguir.
a cessação da pub'Iicação e d is-

tribuícão de propaganda sovié- (, ",

,
·

tica nos Estados Unidós, -em Cd por mim, dou-lhes razão;'
troca da suspensão dÉl- revista Se 'ei ltd· da mastiqação . �

«América», editada em língua É a rei unicereal, , .j

· russa e distribuída pela Em- 'Qllel:,sfja em ,casa Oll na rtrzz,

baixada dos:'Estados Unidos, <Podem txiitgar,a perua,
.ern Moscovo,. «América» era Que'RingNém 'lhes leva a mal.
a única publicação americana
distribui,da para além da «cor-

tina de ferro», visto todas as (" ....

outras terem sido' proibidas
:t:elos sovietes: '.'
À.,' bd (II I\leiro, anrigo- chefe
P!l rífenho,', áctualinehte no

-Egitb,.;;-onde reside .numa

vivenda oferecidapelo rei Fa­
ruk, anunciou ter-se d esinte­
ressado do «Comité de Liber-
tação do Norte Africano», em .

virtude de interesses políticos
· e .pessoais tH�erge�tes, dentro
do referido' Comité, terem pro­
vocado o fracasso do movi­
":n:l.ento. O antigo chefe mar­

roquino,,'que se celebrou pelas
suas façanhas em 1920, foi no­
meado presideÍ'lte do referido
Comité depols da fuga .de um

navio que o lev.ava para _

a

Frallça.

.1 J

\ )'�' s :

-'I 'Taoira j� tell� pom,bC:-is; ,

. De requintes =specuue;
E, com nombos de alta escola,

- 1 .", c

1 Vai,prás provas sem recejo,
,c, .,Tem uuiüo pombo correio. I!'

E muito .pombo mariola .. ,

Té fazem perder a pinlia
I Uns meninos com. {al linha

II
Q'ue andam aped, i,r

tareia z .

c

Isto, ·eIJI Tavira, li demais, y

> I Fao prà linha de C¡ascais .

,¡(

'1
O�l pl'á,li],�I1a da Coreia!

__,' Zécda �ua

<¡ v

P:ela ..Cidade
f#iWeiH''NS re •

• i lelv.h da Elva Mvrte..:_ 'Rea­
liza-se, nos próximos dias 1 e

2 dé Agosto, a tradicional Fei­
ra da'·Boa Morte, qti1e costuma

trazer a Tavira centenas de

fçU'asteÜ()s.
".

,

,

farm,ida'de sea·�¡�()_:_:t-st.á
"

de serviço urgente durante'. a
presente semana> a -;E'armáCía
.sim:pHcio�.J '. ,

.........................

os B O I S
Na doce paz da tarde que' declina,
A.pós a faina sob o sol ardente,
Vão os bois recolhendp lantamente
Pelas vias desertas da cam.pina.

Uma tscritora

,.'
Atrav.essam depois'a cristalina

.

..

, Ribeira e, a�, Hábil som da água corrente,
,

.

Bebem seqentos,
I

demoraâamente,
Numa' sensual rudeza'que os domina.

.' Mas quando, fa,'tos de água, erguendo as fronhes,
Os beiços escorrendo, ol�am os montes

� ,ouvem oantar'a:o alfto, os��ouxinoi�, .

.'.
.

1

Eu fico"me a oismar, calado e. triste, ..

'Que u¡n m!ulldo, de impr.e�sõ'e�, qUe uma, ,alma axisle
Nos olhos enigmatioos dos bois.

_

.

..� mœœm ....

j·'·Si'l,ves pre'stó'K ;hom'enagem
- 111II111111"11"'"IIII"IIIIIIIIIIIIII"IIIIIIIIIIIIIIIIIII!IIII'

"

<

ao seu Prior

ALGARVIA

Faleceu no dia 18 dQ cor­

rente, no Porto, a esc�it�r� al-.
garvia sr." D. Maria Brak La-
my Badona de Freitas, que
dirigiu durante muitos anos o

-­

«JornaI da Mulher».' Nasceu
. em Alcoutim, em 1&83.

É vasto o seu labo'r literário
. e jornalístico. '

,f

L a 9 a'rr to s
J ' . ,

�ARlOS PICOITO
ADVOGADO

Avenida da República, 1Z0 - HZ
TELEFONE 1�8

FARO
t.

M,a;; ê

Consultas em Tavira. às

quinta-feiras, no escritório

.�o solicitador Carmo Peres

Já V. Ex.as provaram o vinho da marca

NAMORADO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferi'do.I Delicioso e paladar�romaem.

Sempre o mesmo tipo e a mesma qual¡�
dade de vinho, em Branco, Tinto e Abafado"

I
é a marca registada da firma].l\.Pachczco, de Olhão

Fivenida da liberdadfZ, 202
A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS


